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ERARIO ARTrSTICO PORTUENSE 

A CASA-MUSEU DE FERNANDO DE CASTRO 
que o Estado adquiriu, por doação, é um a llobre de coisas de arte que a paciência e a persistência 

de um coleccionddor organizou e que, valorizando o Porto, não tem, por ce rto, rival no Pa ís. 

screvendo, um dia, sobre a casa-museu de Fernando 
- · de Castro, hã pouco nacional izada, permiti-me sugerir 
a quem lesse o escrito que, entrando, porventura, naquela 
mansao de arte, fizesse o que me haviam feito, ao contem­
plar, pela primeira vez, a lagoa das Sete Cidades, na mara­
vilhosa ilha açórica de Sao Miguel. Entao, haviam-me ven­
dado os olhos, de modo que, ao abeirar-me da lagoa verde 
e azul , o meu deslumbramento, desvendando-os, fosse como 
um choque - e assim foi, na verdade. Se alguém me 
aproveitou a sugestao nao o sei, mas teimo em reiterá-la, 
agora que, pela segunda vez e a pretexto da naciohalizaçao 
da casa-museu de Fernando de Castro, me ocupo, embora 
a << voo de pássaro>> , desse alfobre de jóias de arte que, 
vai para oito anos, me absorveu o olhar e cativou o espí­
rito. Com os olhos tapados por uma venda que só em 
presença do altar-mor daquele santuário de maravilhas se 
arranque, o efeito para o visitante será, sem dúvida , muito 
mais chocante do que se a visita se iniciar, desde a porta 
da rua, de olhos bem abertos e gradualmente iniciados no 
conhecimento do recheio da casa-museu. Q uerem os 
meus possíveis e obsequiosos leitores experimentar ? 

Ao visitante de agora, menos ditoso do que eu, falta, 
para se elucidar acerca da visita, esse catálogo vivo e am­
bulante que era o próprio dono da casa e criador do museu. 
Fernando de Castro, que, por ser artista, cultivava a arte 
de coleccionar, com a paixao e o esmero de que só sao sus­
ceptíveis os temperamentos como o dele, deixou este mundo, 
anos há, legando ao Porto uma obra que suplanta, no signi­
ficado e no valor, aquela que saiu da sua pena de poeta e 
do seu lápis de desenhador e o assinalou à admiraçao e ao 
louvor de quantos a conheceram. 

Com os seus altos colarinhos engomados, os seus 
negros cabelos encaracolados, a sua impecável calça de 
fantasia, a sua vistosa flor ao peito, os seus polainitos de 
Verao e de Inverno, o seu chapéu de coco, a sua bengala 
de dandy , Fernando de Castro era uma das figuras mais 
características e distintas da cidade e uma das sensibilida­
des e inteligências mais apuradas e fascinantes que tenho 
conhecido. Um tanto tímido e acanhado, mais talvez por 
seu requinte de delicadeza inata do que por in ibiçao idios­
sincrásica, Fernando de Castro acabava por encantar quan­
tos dele se aproximavam. A principio, antes de o conhecer 
em pessoa, o seu apuro de indumento e a sua ostentaçao 
de aspecto nao me inculcavam o homem modesto e simples 
de hábitos. Logo que com ele estabeleci relações, verifi­
quei, porém, no seu trato, a modéstia e a simplicidade que 
mais lhe faziam realçar o ta lento de artista. 

Mas, se o poeta e o desenh ador, sobretudo o carica tu­
rista, dos maiores e melhores que tenho conhecido, me 
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surpreenderam e converteram em seu admirador, su rpreen­
deu-me, principalmente, o paciente, o indefesso, o exemplar 
coleccionador de antiguidades, o devoto das velharias de 
arte, o rebuscador de preciosidades de bom gosto que, 
como o Junqueiro do bric-à-brac, compunha outra espécie 
de poemas, também, com as coisas que amontoava, à guisa 
de rimas opulentas e orquestrais, nas salas e nas dependên­
cias, nos cantos e nos recantos, nas paredes e nos tectos. 
nas prateleiras e nas gavetas da sua casa-museu. Porisso, 
devassar, percorrer, esmiuçar, com a vista, o recheio dessa 
residência de artista, é como folhear um volumoso álbum 
de mágicas estampas a cores, que se combinam por grupos. 
como estrofes e, entrando pelos olhos, alcançam a alma, 
afagando-a, embalando-a, deliciando-a, com sua música de 
ti mbres aveludados, abafados, espiritualizados .. . 

Da minha primeira visita ao prédio n.0 71 6 da Rua 
de Costa Cabral, onde Fernando de Castro viveu e morreu 
e, até há pouco, continuou a viver sua irma, D. Maria da 
Luz de Araújo Castro, verdadeira sacerdotisa daquele templo 
impressionante, onde, instintivamente, se caminha sobre as 
plantas dos pés e se abemola a voz, para nao perturbar aquela 
paz e aquele am biente de santuário, da minha primeira visita 
ali sou forcado a reeditar um ou outro trecho do que entao 
escrevi, pois novidades de monta nao tenho a dar e nao 
me consta haver modificações de vul to que imponham 
registo. Nem todos os leitores d-0 TRIPEIRO, por certo, 
visi taram, alguma vez, a casa-museu de Fernando de Cas­
tro e, ainda que todos por lá t ivessem passado, o que 
acerca do conteúdo do prédio n.0 716 da Rua de C osta 
C abral refiro, neste artigo, nao lhes seria despiciendo, nao, 
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bem entendido, pelo modo de referir, sim 
pelo tema da referência, digno do interesse 
de quantos apreciam a beleza e a grandeza 
das coisas criadas pelo engenho humano. 

• 

Quanto ao continente, cumpre-me 
insistir no asserto de que é um daqueles 
inúmeros prédios burgueses que o século 
pretérito nos legou e, pela solidez da 
fábrica, pela simplicidade da traça, não 
serão, Hlo cedo, substituídos por esses 
prodígios arquitectónicos de estilo caixo­
tesco - releve-se-me o neologismo, empre­
gado para evitar o adjectivo quixotesco, 
que estava mesmo a borbulhar do bico da 
«permanente>> -- que a moderna arqui­
tectu ra prodigaliza por todas as vastas 
metrópoles, o Porto incluído. À direita, 
porém, o prédio contíguo exprime o que 
quer que seja de est ranho. De estranho, 
não digo bem, porque ninguém estranhará, 
ali. aquele prédio que sugere uma fachada 
de fábrica ou de laboratório ou de ... ou 
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de museu - porque não dizê-lo, se um museu pode ter, 
também, uma fachada como aquela? Ora esse prédio 
contíguo é, apenas, um edifício anexo, melhor: o natural 
prolongamento do edifício primitivo em que Fernando de 
Castro começou, há muitos anos, a acumular objec tos de 
arte, daqueles que, habitualmente, se rotulam com a 
designação de <<antiguidades». 

Quanto ao conteúdo, algumas das divisões da casa­
-museu dão ao visitante a impressão de abarrotadas de 
peças até à congestão, mas ao observador atento e minu­
cioso não escapará o critério de ordem que ditou o arrumo 
de tudo quanto, al i dentro, se expõe. Desafogar essas divi­
sões, dispondo as coisas expostas de maneira a fac1litar a 
contemplação dos curiosos e o exame dos entendidos? 
Não me parece isso aconselhável nem admissível, até pelo 
que se lê no decreto-lei publicado no Diário do Gove1'uo e 
originado pela doação ao Estado de << toda a colecção de 
objectos de arte e de curiosidade que lO. Maria da Luz 
de Araújo Castro ] herdou de seu irmão Fernando de Cas· 
tro e dois prédios na cidade do Porto para instalação da 
mesma colecção e exposicllo ao público, sob a designação 
de Casa- Museu e sob a égide do nome dele, para cumprir 
a sua vontade e patentear o seu amor pelas coisas de arte)>: 

c Atendendo a que a colecção se compõe de imagens 
e ou tras esculturas em pedra, barro, marfim e madei ra dos 
séculos XVI, XVII e XVIII, quadros modernos, obras de 
talha, objeclos diversos de culto religioso. móveis. lus­
tres, espe lhos, livros e tapdes de elevado valor e, des­
pertando viva curiosidade, interessa, portanto, manter 
intacta a colecção e expO-Ia no ambiente em que foi 
reunida, pacien temente durante muitos anos •. 

Leve não é, de modo geral, o aspecto do que ali se 
mostra. Mais, claro está, no sentido figurado que no lite­
ra l sentido do adjectivo. Todas aquelas peças de vetusta 
iconografia rel igiosa (a escultura cristã tem notável rep re­
sentação ali, em estilos e idades), todos aqueles espécimes 

o TR IPEIRO - AN O V I l 

de obra de talha que constituiriam razão de org•Jiho para 
a mais opulenta catedral da nossa velha Europa, toda aquela 
magnífica e esplendorosa profusão de graves ouros velhos 
que, por toda a parte, cintilam e ofuscam, se lhes bate em 
cheio a luz eléctrica que jorra, a flux, de lâmpadas e lus­
tres àbiamente dispostos, pesam à vista e não predispõem, 
de modo algum, a uma observação perfunctória e frívola. 

O precioso recheio da casa-museu dar-me-ia motivo 
para rechear algumas páginas desta revista com o copioso 
relato do que vi. Porque o espaço não abunda n-0 TRI­

PEIRO, porque o tempo de que disponho não é muito e 
porque não quero privar os presumíveis visitantes da casa­
-mu eu de Fernando de Castro qut-, porventura isto lerem 

I 

do gosto inefável de fazerem as suas própri as descobertas, 
sem necessitarem do guia eventual destas palav ras descri­
tivas, limitar-me-ei a chamar a atenção alheia para aqui lo 
que, uma vez, foi alvo da min ha própria atenção. 

No portal e no corredor do primeiro pavimento, logo o 
visitante depara com preciosos espelhos em estilo O. João v, 
lampadários de ferro forjado, panos parietais, imagens sacras 
do século XIV, delicados crucifixos e relicários, baús de 
reluzen te fecharia , valiosos quad ros, vidros e faianças de 
reputada procedência. O conjunto é de majestosa sumptuo­
sidade. Na sala mi nhota, à entrada, pompeiam os tectos e 
lambn - que vieram de Braga, do extinto mosteiro dos Remé­
dios. Uma grade de fe rro forjad o, provida da cruz arquiepis­
copal, que Fernando de Castro desenhou, de acordo com 
os cânones ornamentais do século XVIII, quadros do mesmo 
século e de pintores contemporâneos, encan tadoras imagens 
do hagiológio cristão, entre as quais uma Mater Dolorosa 
italiana do século XII, trípticos de marfim, faian,as, peças 
de ta lha oriundas do convento bracarense de Montariol, 
obras de escultura firmadas por Henrique Moreira, um qua­
dro de Viei ra Portuense, motivos ornamentais da província 
minhota. No vestíbulo, salientam-se o tecto faus toso de 
talha pintada, os lambris de talha ornados de serafins, os 
painéis de azulejo, as cruzes góticas, os espelhos, os qua- 269 
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dros dos séculos XVI e XVI I e do nosso tempo, as faianças , 

as p~ç;~s de iconografi a rel igiosa. Espantosa pela sua grande 

riqueza decorativa , a casa de jantar, cujo tecto, em caixotões, 

é um prodígio de talha pohcrómica e dourada espanhola e 

do sécui(J XVIII . As suas colunas em estilo Renascença, 

de talh-t dourada, as suas prat:;~s maravilhosamente traba­

lhadas, as suas imagens góticas e setecentistas, as suas 

pin turas em cobre, os seus quadros de pintores holandeses, 

franceses, italianos e portugueses, estes de Domingos de 

Sc::quc:1ra , os seus vidros e porcelanas, os seus vitrais de 

sacrá r1o , turíbulos, gomis, lampadários de bronze, as suas 

peças de mobíl ia de talha em estiio Renascença - fazem 

desta casa de jantar a mais notável de quantas tenho 

pod1do observar, dentro e fora do País. 
A cancela que separa estas de pendênc ias da contígua 

e qu~ a fantasia estética de Fernando de Cast ro ditou é, 

também, um primor de bom gos to decorati vo. A escada 

de comunicação com o primei ro and <~ r e a galeria D. J oão V, 

que a remata, são, por seu turno, alfobre de coisas raras e 

valiosas. Quadros de pin tores dos séculos XV e XV I, do 

Grão Vasco, de G aspar Dias, CUJO célebre Pentecostes 

esplen de ali , dominadoramente, e ~1e outros, cruzes góticas 

de cobre, imagens rel igiosas de p~dra de Ançã, baixos- rele­

vos de madeira polic romados, figu ras de anjos, candee iros, 

fa1anças, toche iros, relicários em e'itilo D. J oão V, tábuas 

das t:scolas flamenga e portugut:sa dos séculos XV I e XVII, 

constituem o recheio desta parte do edifício, cujo tecto, em 

caixotões de talha dourada e arte~ões pintados e cujos lam­

bris, também pin ta <los, lhe conferem beleza e grandeza . 
extraordinárias. Na sala de leitu ra , d1stmguem -se as estan-

tes, ~m estilo Renascença, o tec to, com painéis pintados, do 

século XV II I, os quadros de SousH Pin to, as esculturas de 

Soares dos Reis e Te1xei ra Lopes, os presépios de barro, as 

est<~t u etas fran cesas, as figurt~ s dll nesas, os leques, os bibe­

lots e. porque de uma biblioteca se tra ta, obras de Camilo, 

em c:..:J1ções raras e preciosas. 
A sala de balk, St! nao e a ma iS preCI OSa nem a ma is 

significativa da casa-museu é, com certeza, a mais luxuosa 

e aparatosa de todas. É, ta mbém, uma persuasiva e vito­

riosa demonstração da magnificência do estilo Renascença. 

Os espelhos, de majestoso porte, reflectem a pompa insu­

perável da decoraça:o. No tecto, a talha atrai e encanta o 

olhar mais desateqto e indife rente. As pinturas, de mes­

tres italianos e portugueses, os lustres de cristal, as jarras 

de vidro coalhado, os faldistórios, os bronzes, as porcelanas, 

os damascos, os bordados árabes, as tapeçarias, os repostei­

ros, os sofás, tudo sugere uma sala de baile de palácio 

real, ambiente a carácter para damas de cabelei ra empoada, 

saia de bailio, cintura de vespa, leque ornado com figuri­

nhas de W atteau, sinalzinho de tafetã no rosto muito fino, 

e cavalhei ros de peruca, punhos de re nda , quitó dourado à 

cinta e lorgnon no punho negligente . . . Ao fu ndo, em 

lugar de relevo, a tela famosa do famoso Signorini Le Ma/ade 

lmagz·naire, uma apoteose de cores fo rtes e deslumbrado­

ras, em que o escarla te se impõe. Depois, na segu nda 

galeria, uma espécie de reconstituição de um recanto do 

convento de Santa Clara de Coimbra, salienta-se um púlpito, 

em estilo Renascença, o que predomina em toda a casa­

-museu. Os tectos e lambris sao de talha dourada e, bem 

como os vitrais, o altar, as maquinetas. os lustres de Ve­

neza, os candeeiros de talha dourada , também, as peças 

de imaginãria religiosa, de madeira policromada, os crucifi­

xos, o relógio, em estilo Renascença, o corrimão de talha e 

o mais que valoriza aquela dependência do edifício cati­

vam o olhar do visitante, que nao sabe com que maravi­

lhar-se mais . 
Em cima, no segundo andar, o quarto de dormir, onde 

parece que ninguém pernoita, de tal modo tudo se mostra 

ornado e preparado para receber a visita de quem quer que 

apareça, ostenta um leito dou rado, de talha, em estilo 

Rocaille, mísulas, baldaquinos, cruzes, faianças, imagens e 

quadros, tudo sobrepujado por um admirável tecto de ta lha, 

em estilo Luís XV. 

A parte nova do edifício está ocupada por duas gale-

rias, igualmente notáveis pelo conteúdo. 
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Numa, expõem-se muitos dos quad ros 

firmados pelos mais gloriosos pintores 
portugueses. A ou tra, mais pequena em 

dimensão, estâ preenchida por peças de 
estatuâria sacra, românica e gótica, em 

pedra de Ança e em madeira, dos sécu ­

los XV I e XV II, portuguesas na maior parte, 
com representação da imaginária francesa. 

Notáveis, em particular, as imagens visi­
góticas, em pedra lavrada. Entre as duas 

ga lerias, que, só por elas, justificariam 
visita demorada à casa-museu de Fer­

nando de Castro, um tocheiro pol icro­

mado, cujo desenho é obra daquele artista , 

é como uma barreira de séculos entre duas 

espécies de obras de arte. A pinacoteca, 

das maiores e melhores, certamente, que 

ex1stem em Portugal, fora dos museus 
públicos, ostenta as firmas insignes de 

J osefa de Ó bidos, Roquemont, Rosa 

Bonheur, Daubigny, Bastien, Lefage, 
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Desporez, Casanova, Silva Porto, Malhoa, Columbano, 
Carlos Reis, Sousa Pinto, Ramalho, Henrique Pousão, 
Marques de Oliveira, Artur Loureiro, Antón io Carneiro, 
António J osé da Costa, Roque Gameiro, Condeixa, Ve­
loso Salgado, Sousa Lopes, Alves de Sá, João Vaz, Jpão 
Augusto Ribeiro, Acácio Lino, José de Brito, Alberto de 
Sousa e outros. 

É isto- e o mais que fica por referi r - a casa-museu 
de Fernando de Castro. Particular até há pouco, visitada 
apenas pelos raros que sabiam da existência de tal santuá­
rio de arte ou que a generosidade do éoleccionador de tan­
tas coisas preciosas ali levava, vai tornar-se, em breve, na 
mais notável das nossas casas-museus, pois nenhuma das 
que conheço logrará competir com ela em vulto e variedade 
de recheio. Obreiro incansável, de beneditino labor, Fer­
nando de Castro, a cuja memória não se prestou ainda a 
homenagem merecida 'pelo que valeu e pelo que realizou, 
deixou uma obra de que o Porto deve, legitimamente, ufa­
nar-se. A paciência e a persistência il imitadas do poeta e 
artista, cujo espírito de eleito dir-se-ia adejar, propícia, 

tutelarmente, sobre aquele tesoiro de arte, conseguiram o 
milagre de boa vontade e de bom gosto que tudo aquilo 
nos patenteia. O zelo constante de D. Mar ia da Luz de 
Araújo Castro, que transcende os limites da esuma frate r­
nal e alcança a esfera das intensas venerações que aos san­
tos se consagram, é seguro penhor de que a boa vontade 
e o bom gosto do artista nao' sofrerão com a mudança de 
proprietário. Ao tomar conta da casa-museu de Fernando 
de Castro e ao anexá-la ao Museu Nacional de Soares dos 
Reis, de que se converteu, assim, em valiosíssima depen­
dência ou, antes, em formosíssimo prolongamento, o Estado 
pôs-lhe a sua chancela oficial, conven iente para a populari­
zação de uma obra que merece o conhecimento de todos. 
Deixando de ser logradoiro de alguns privilegiados e pas­
sando a sê-lo de toda a gente que a queira visitar, a casa­
·museu de Fernando de Castro vai, enfim, cumprir a sua 
nobre missae estética. Ao artista que a fez fica o Porto 
-e o País- a dever um serviço cultural que justifica 
incondicional louvor. 

HUGO ROCHA. 

A Heráldica de Família nos Lugares Santos do Porto 
PARTE I 

1 - NO PRADO DO R E P O US O 
(Sequência) 

BRASÃO D'ARMAS 

Composição : Es cud o em oval , 
pleno: Bacelar i Elmo a bert o, 
posto a três quartos ; Ti mbre de 
Bacelar ; Cartela decorati va . 

BRASÃO D 'ARMAS 

• 
Epoca : Século XIX. 

Material : Calcário. 

Localização : No c em ité r io da 
Confra ria de Santo Ildefonso, 
no jazigo n.0 

••• (de Cerqueira 
Vilaça Bacelar) 

Composição : Es c u do esquarte­
lado : I Brito, II Silva, III Pinto 
e IV Ferreira . - Diferença : uma 
brica com um besa nte; Elmo 
aberto, gradeado, perfilado à 
direita i Paquife com vi rol ; Tim­
bre de Brito, mutilado; Correias 
do escudo i Fitas com a comenda 
da Ordem Militar de Cristo e a 
da Ordem Militar de Nossa 
Senhora da Conceição de Vila 
Viçosa. 

Época : Século XIX. 

Material : Mármore. 

Localização : No cemitério da Santa Casa da Misericórdia , no 
jazigo n.0 5 (do 1.0 barão e do 1.0 visconde da Ermida 
e família). 
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BRA SÃO D' ARMAS 

Composição : E s c u d o esquarte­
lado: l Mou ra, II Vasconcelos, 
1II Soutomaior e IV Brito i Elmo 
a berto, gradeado, perfilado à 
d ireita; Vi rol i Ti mbre de Moura ; 
Cola r e placa de ... (I); Fitas 
com a comenda da O rd em 
Militar de Nossa Senhora da 
Conceição de Vil a Viçosa e a 
placa de . . . (1). 

É poca : Século XIX. 

Material : Márm orv. 

Localização : No ce m i 1 é r i o da 
Santa Casa da Mise ricórd ia, no 
ja zigo n,0 14 (de Anl ónio Júlio 

• 

de Moura Coutinho, de Domingos de Gusmão e Castro 
d 'Ara újo, do d r. Joaquim Mário de Cas tro e outros). 

VAZ-OSÓRIO DA NÓBREGA. 

Fots. de EdRar A. Ennor. 

NOTA : 

(
1

) Nem as Info rmações que am àvel me nte nos envl11r am as entidades 
ollcla1s, nem as consultas ae de>c umentcs a que procedemos, nos permiti ram 
ldent•hcar es tas duas condecorações. 

COilRIGINDA : 

No es tu do anterior, na descn ção do 3.0 brasão d'armas v~m : 

Fitt! que teve pendente a comeuda de • . Ficará m~lhor: Fita que teve pen-
dente a placa de . . . 271 


	268
	269
	270
	271

